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1 INTRODUÇÃO
Dando continuidade ao módulo 13, no qual foram abordados o período pré-concepcional e 
a gestação na ambiência do núcleo familiar, estuda-se, neste módulo, fases importantes da formação 
e da dinâmica do núcleo familiar, tais como: o nascimento, crescimento e desenvolvimento do ser 
humano e fatores intervenientes nesse processo. 
O momento do parto é um dos mais importantes eventos da vida do ser humano: além de 
todas as mudanças fisiológicas relacionadas à transição da vida intrauterina para o meio externo, os 
aspectos biopsicossociais da gestante, do recém-nascido e a própria dinâmica familiar irão interferir 
diretamente não só no processo de crescimento e desenvolvimento da criança, mas também na for-
mação integral do novo ser.
Dessa forma, todos os saberes adquiridos anteriormente serão a base para o acompanha-
mento do complexo processo de crescimento e desenvolvimento do ser humano. Portanto, além da 
aprendizagem destes novos conteúdos, será também oportunizado ao aluno o desenvolvimento de 
novas atitudes e habilidades, principalmente aquelas relacionadas ao acompanhamento da gestante, 
parto e ao crescimento e desenvolvimento da criança.
Nesse sentido, além da sessão tutorial e dos laboratórios, os ambulatórios relacionados à 
gestante e à criança constituem o marco referencial da ambientação na qual ocorre o processo de 
ensino-aprendizagem do curso.
2 OBJETIVOS
• Conhecer os aspectos fisiológicos e emocionais normais relacionados à gestação, ao parto e 
ao puerpério e as principais afecções desse período.
• Conhecer as bases que norteiam a puericultura.
• Reconhecer os principais aspectos relacionados à dinâmica familiar no que diz respeito ao 
planejamento familiar e ao nascimento, crescimento e desenvolvimento da criança. 
• Prosseguir o estudo da bioética e identificar sua importância na atividade médica. 
Compreender os paradigmas da Medicina moderna como arte e ciência, bem como a situa-
ção crítica das relações médico-paciente-família-comunidade.
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3 ÁRVORE TEMÁTICA 
3 ÁRVORE TEMÁTICA  
 
 
  
NEONATOLOGIA E 
PUERICULTURA  
PERINATOLOGIA  
O PARTO 
LACTAÇÃO MECANISMO NEUROENDÓCRINO 
DA LACTAÇÃO 
PSCICOLOGIA DA GESTAÇÃO E PUERPÉRIO 
NUTRIÇÃO  
RECÉM-NASCIDO 
PUERICULTURA E VACINAS 
O MOMENTO DO PARTO NEONATOLOGIA 
LACTENTE 
ASPECTOS BIOPSICOSSOCIAIS  
NUTRIÇÃO 
PUERICULTURA 
CRESCIMENTO 
 E DESENVOLVIMENTO 
PREVENÇÃO DAS DOENÇAS E ACIDENTES  
AMAMENTAÇÃO 
SOMÁTICO 
NEUROPSICOMOTOR 
AFETIVO 
DOENÇAS CLÍNICAS E CIRÚRGICAS 
PRÉ-ESCOLAR / 
ESCOLAR 
ADOLESCENTE 
AVALIAÇÃO DO ESTADO 
NUTRICIONAL 
PERINATOLOGIA, 
NEONATOLOGIA E 
PUERICULTUTA 
4 EMENTAS
PERINATOLOGIA, NEONATOLOGIA E PUERICULTURA 
Perinatologia: parto - fisiologia e procedimentos clínicos cirúrgicos. Fisiologia da lactação e 
técnicas de amamentação. Psicologia da gestação e puerpério. Nutrição e higiene da nutriz. Primeiro 
atendimento – observação dos sinais de alarme clínico e cirúrgico. Neonatologia – puericultura: en-
fermidades clínicas e cirúrgicas. Puericultura: caracterização biopsicossocial e prevenção de doenças 
e acidentes.
                   
4.1 CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
As atividades laboratoriais e ambulatoriais, neste módulo, serão desenvolvidas nos labora-
tórios específicos e de habilidades, sendo os conteúdos relacionados aos temas do módulo em curso.
Nos ambulatórios, serão desenvolvidas habilidades e atitudes relacionadas à interação médi-
co-paciente-família-comunidade e à capacidade de comunicação. 
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Cada laboratório específico contará com um preceptor, que deverá orientar os alunos a ob-
servarem materiais relacionados ao conteúdo em curso. 
A- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM IMUNOLOGIA 
Imunologia do recém-nascido (RN). Imunidade e vacinas do RN. Importância da amamenta-
ção na imunidade natural. Maturação imunológica no RN. Imunodeficiências primárias. Calendário de 
vacinação da criança e da gestante.
B- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM FARMACOLOGIA
Fármacos e amamentação. Farmacologia em puericultura e pediatria.
C- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM PATOLOGIA 
Distorcias do parto. Malformações fetais. Prematuridade. Membrana hialina. Síndrome da 
aspiração meconial. Óbito fetal: causas, autópsias fetais.
D - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DO SER HUMANO 
Antropometria, crescimento físico, desenvolvimento neuropsicomotor em relação à idade. 
Desenvolvimento dos dentes e anormalidades no seu aparecimento. Função da glândula hipofisária. 
Função da tireoide em relação à idade. Desenvolvimento das glândulas suprarrenais. Desenvolvimento 
dos ovários e testículos. Estágios do desenvolvimento do adolescente e maturação física.
E- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM AMBULATÓRIO CLÍNICO 
Ginecologia e obstetrícia: assistência pré-natal. Afecções do terceiro trimestre. Cuidados 
gerais com a nutriz. Amamentação. Puerpério. Leucorreias. Pediatria: anamnese e exame físico do 
lactente. Desenvolvimento físico e cognitivo da criança. Aleitamento materno. Introdução dos alimen-
tos e necessidades de reposição de vitaminas no primeiro ano de vida. Imunizações.
F- ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM BIOÉTICA 
Origem e evolução da Bioética. Princípios ou referenciais teóricos. Comportamento humano 
sob o ponto de vista da bioética. Reflexão sobre questões ligadas a privacidade e confidencialidade.
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5 DINÂMICA DA SESSÃO TUTORIAL
 
1ª 
Etapa 
2ª 
Etapa 
6. Estudo individual dos temas referidos nos objetivos de aprendizagem;  
1. Leitura do problema e identificação de termos desconhecidos; 
2. Identificação dos problemas suscitados; 
3. Formulação de hipóteses explicativas; 
4. Resumo das hipóteses; 
5. Formulação dos objetivos de aprendizagem; 
7. Por meio de uma nova discussão do problema, realizar síntese e 
generalização dos conhecimentos adquiridos; 
8. Discussão dos aspectos da prática humanizada da Medicina; 
CHECK LIST
Peso 6
1. Habilidade para solucionar o problema:
1.1 Demonstra estudo prévio, trazendo informações pertinentes aos objetivos propostos;
1.2 Demonstra capacidade de sintetizar e expor as informações de forma clara e organizada;
1.3 Apresenta atitude crítica em relação às informações apresentadas.
2. Interação no trabalho em grupo (formação do comportamento ético).
Peso 4
3. Habilidade para discutir o problema:
3.1 Demonstra habilidade para identificar questões;
3.2 Utiliza conhecimentos prévios;
3.3 Demonstra capacidade de gerar hipóteses;
3.4 Demonstra capacidade de sintetizar e expor ideias de forma clara e organizada.
4. Interação no trabalho em grupo (formação do comportamento ético).
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6 PROBLEMAS 
6.1 MUDANÇA DE PLANOS 
                                    
Julia, 29 anos, casada com Marcos há sete, está no oitavo mês da segunda gravidez. Durante 
a consulta, questiona seu médico sobre as suas chances de ter parto normal nessa gestação, já que 
na primeira tinha tido um parto difícil e com fórcipe. Pacientemente, Dr. Fabio lhe explica todas as 
possibilidades de acordo com sua situação clínica. Dias depois, no trabalho, sente leve dor epigástrica 
e procura o pronto-socorro do hospital, preocupada com o bebê. É examinada pelo plantonista, Dr. 
Silas, que encontra PA de 130/80 mmHg, pulso de 130 bpm e fino, AFU = 40 cm, hipertonia uterina e 
BCF = 100 bpm. O toque vaginal mostra colo médio, dilatado para 4 cm, não sendo possível definir a 
apresentação por estar alta; a bolsa está íntegra. Nesse momento, a paciente apresenta sangramento 
vaginal escuro e abundante, o que leva Dr. Silas a indicar uma cesárea de urgência.
6.2 OLHAR ATENTO
                                       
Belinha está feliz ao lado de seu marido, apesar de ter ficado exausta e do que está presen-
ciando. Ela acaba de conceber seu primogênito e observa de perto ele ser atendido pelo pediatra, que 
lhe presta os primeiros cuidados num berço aquecido. O bebê está corado e com choro vigoroso. Logo, 
poderão acariciá-lo e acalmá-lo.
6.3 PRAZER E MOTIVAÇÃO 
                                                                                  
Belinha, logo depois de acolher o filho, com a ajuda da equipe da sala de parto, coloca-o ao 
seio. Nesse momento, ela esquece de toda a movimentação da cesariana e, com o esposo ao lado, 
só quer sentir seu bebê. Ao longo da gestação, Belinha sempre procurou tirar suas dúvidas sobre a 
amamentação e, quanto mais se informava, mais motivação sentia para amamentar.  No dia seguinte, 
no quarto, Dr. Miguel, pediatra, reforça as orientações sobre o aleitamento materno que a paciente 
recebera no pré-natal e ensina técnicas para uma boa pega. Indagado pelo pai, o médico explica ainda 
sobre o teste do pezinho e vacinas. 
          
6.4 PRIMEIRO SUSTO             
Talita nasceu após 35 semanas de gestação. Oito horas após o nascimento, começou com 
taquipneia, cianose de extremidades e gemência, exigindo a assistência intensiva do pediatra, Dr. 
Eduardo. Alguns exames complementares foram necessários para elucidar o diagnóstico e fazer o 
acompanhamento. Na história gestacional, a mãe, Eliane, referia apresentar febre alta nos últimos 
dias antes do parto. Passadas as primeiras horas de correria, Dr. Eduardo conversou com os pais, 
explicando-lhes sobre a situação clínica de Talita e que o bebê ficaria internado.
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6.5 PORQUE FICOU AMARELINHO?
Julia está preocupada com seu segundo filho, de quatro dias de vida, que está mais amare-
lado do que seu primeiro filho, quando nasceu.  Todas as explicações que a pediatra, Dra. Aline, dera 
antes do parto e depois, na maternidade, não foram suficientes para diminuir a ansiedade de Julia. 
Orientada a retornar ao consultório, no sétimo dia do pós-parto, pensa em ligar e adiantar a consulta, 
como a própria pediatra havia orientado, caso necessário. 
6.6 A ESPERA POR DIAS MELHORES
Monica, 28 anos, retorna à emergência da maternidade sete dias após o nascimento de sua 
filha, Marina. Segundo o pai, Marcos, apesar de muito irritada e com dificuldade de conciliar o sono, a 
filha está bem. Ele está mesmo preocupado é com a esposa, que vem tendo crises de choro frequentes 
e que, apesar de ter bastante leite, recusa-se a amamentar. Monica refere que sente dor ao amamen-
tar e mostra ao médico sua mama direita com área avermelhada. Nos últimos dias, Monica também 
vem apresentando calafrios, febre alta e dor no baixo ventre. O médico constata que os lóquios estão 
fétidos e, ao final da consulta, solicita internação da paciente. 
         
6.7 MUITAS INCERTEZAS                                   
Flávia leva seu filho, de sete meses, mensalmente ao pediatra. As dúvidas são tantas, de 
acordo com a rapidez das mudanças nessa fase da vida: desenvolvimento, aquisições, ganho de peso 
e alimentação. Agora, está preocupada com os cuidados que deve ter com o primeiro dentinho que 
nasceu. Como se isso não bastasse, toda a família fica dando palpites sobre os cuidados com o bebê. 
       
6.8 RETARDO NO DESENVOLVIMENTO                                                
Após três meses de sua última consulta, Juliana, agora com cinco meses, é levada ao pedia-
tra, pois vem apresentando muito choro e vômitos. Dr. Roberto fica preocupado, pois, apesar de ativa, 
Juliana ainda não sustenta a cabeça, apresenta flexão importante de todos os membros e não vem 
ganhando peso adequadamente. Pela anamnese, Dr. Roberto soube que a menina começou a receber 
leite de vaca aos dois meses de idade. O médico dá algumas explicações e orienta quanto à impor-
tância de, neste período, ir com mais frequência ao consultório. Depois disso, solicita alguns exames.
6.9 PREOCUPAÇÕES E DÚVIDAS
Soraia, com três anos, já está na pré-escola e, segundo a professora, é muito esperta. Ela é 
gulosa; a mãe está preocupada com seus 23 quilos atuais. Além disso, é bastante inquieta e cai com 
frequência. Desta vez, a queda ocorreu na escolinha, ocasionando uma contusão no antebraço.  Como 
faz tempo que não leva a menina para fazer as vacinas, a mãe pede ao pediatra que confira o calen-
dário vacinal e solicita orientações quanto à prevenção de acidentes, pois a filh vive aprontando e dali 
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em adiante acha que vai piorar. Refere também que tem um filho de 13 anos que está preocupado 
com alguns sinais no seu corpo, como crescimento de mamilos, pelos pubianos e aumento do pênis. O 
médico tenta tranquilizá-la, recomendando que traga sua filha regularmente, e também seu filho para 
explicar sobre as transformações que ocorrem no corpo durante a adolescência.
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